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As dependências
do Clube Farra-
pos, em Porto

Alegre, ficaram comple-
tamente lotadas com a
presença dos trabalhado-
res na Assembleia Geral.
Em pauta, a proposta de
Campanha Salarial
2012/2013.

O presidente do
SINDIÁGUA, Leandro
Almeida, salientou que
cada trabalhador deve
fazer a sua parte na luta
em prol da Corsan. Para
ele, os trabalhadores de-
vem se unir, se isso não
ocorrer, ninguém lutará
e a Companhia será a
grande prejudicada.

Assembleia histórica
Primeiro passo da luta contou com participação maciça dos trabalhadores

Após a fala do presidente,
outros temas foram aborda-
dos.

PPR
Foi apresentado um

histórico do PPR e todos os
pontos para a criação das
Comissões. Além disso, foi
ressaltado o papel que  elas
devem exercer.

Agenda 2020
O movimento - que

organiza propostas concre-
tas de interesse da socieda-
de riograndense - propõe a
privatização no saneamento.
A situação foi exposta aos
trabalhadores para que to-

dos fiquem informados so-
bre como a questão está sen-
do tratada por quem proje-
ta o futuro do Estado.

Papel do

    trabalhador
O novo cenário em

que vive o trabalhador da
Corsan também foi ressal-
tado. Longe se vai o tem-
po em que a principal pre-
ocupação era fechar um
bom Acordo Coletivo.
Hoje, os perigos que ron-
dam nosso emprego e
também a sobrevivência
da Corsan como empresa
pública, levam a uma nova
postura de cada funcioná-

rio. Esta nova postura,
esta vontade de que a
Companhia vença o desa-
fio contra a privatização
podia ser percebido no
rosto de cada um dos co-
legas durante a Assem-
bleia Geral.

PPP's
As possíveis Parceri-

as Público-Privadas no sa-
neamento também foram
debatidas. Foi salientado o
papel fundamental que
cada trabalhador deve
exercer dentro de sua co-
munidade fazendo com que
este tema seja fortemente
discutido.

Por fim, a propos-
ta da Campanha Salarial
2012/2013 foi a votação
para que os participan-
tes da Assembleia deli-
berassem sobre o assun-
to. Por unanimidade, foi
aprovada a proposta.

Também foram es-
colhidos, dentre os pre-
sentes na Assembleia, três
trabalhadores que forma-
rão a Comissão de Nego-
ciação que acompanhará
a Direção do Sindicato
nas negociações. São eles:
Luis Gustavo Vieira,
Neorí Pavan e Tânia Ma-
ria Bica Paraíba.Trabalhadores ficaram atentos ao debate

Por unanimidade, proposta é aprovada
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Após o término da
Assembleia Geral,
os trabalhadores

deram mais uma demons-
tração de força. Sob  um sol
de mais de 35ºC e uma sen-
sação térmica de 40°C, re-
alizaram uma caminhada
pelo Centro de Porto Ale-
gre - com saída da Usina do
Gasômetro e chegada no
Largo Glênio Peres.

O Ato Público
"Água Para o Brasil - DIGA
NÃO às PPP's" teve como
objetivo alertar a população
para os ricos das Parcerias
Público-Privadas no sane-
amento. O presidente do

Ato Público contra as PPP's
reuniu milhares de trabalhadores

Manifestação alertou a população para os riscos das Parcerias Público-Privadas no Saneamento

SINDIÁGUA, Leandro
Almeida, parabenizou os
trabalhadores que, além de
estarem presentes na As-
sembleia, participaram da
caminhada e enfrentaram
um forte calor. Leandro
também enfatizou que a
sociedade não pode deixar
a água virar uma mercado-
ria. Para ele, é preciso lutar
por serviços públicos de
qualidade, e no saneamen-
to não pode ser diferente.
O presidente da CUT/RS,
Celso               Woyciechowski,
afirmou que a batalha em de-
fesa da água pública é um
compromisso de todos os sin-

dicatos filiados à entidade.
"Essa luta é de todos os ci-
dadãos. Defender a água
como um bem público é não
deixar que a tratem como
mercadoria", salientou.

Dirigentes e integran-
tes da Funcorsan, Ascorsan,
Astaers, Movimento dos Atin-
gidos por Barragens e do
SindBancários  também
prestigiaram o evento.

O Ato teve apoio da
CUT, Fórum dos Servidores
Públicos Estaduais do RS
(FSPE/RS), Associação Na-
cional dos Serviços Munici-
pais de Saneamento
(Assemae), Confederação

Nacional das Associações de
Moradores (Conam), Federa-
ção Interestadual de Sindica-

tos de Engenheiros (Fisenge)
e da Federação Nacional dos
Urbanitários (FNU).

Saneamento e Sindicato também são coisas de mulher

Com o objetivo de
discutir temas relevantes
da contribuição do femi-
nino na política sindical e
na sociedade, o
SINDIÁGUA realizou
entre os dias 7 e 8 de mar-
ço o "I Seminário de Po-
lítica Sindical das Traba-
lhadoras no Saneamen-
to".

A 1ª Mesa de deba-
tes, que teve como tema
"Chega de ser a Maria,
agora sou Trabalhadora",
contou com a presença
das deputadas Marisa
Formolo (PT) e Zilá
Breitenbach (PSDB), e da
diretora do Departamen-
to de Promoção de Polí-
ticas para o Mundo do
Trabalho da Secretaria de
Políticas para as Mulhe-
res, Geovana Vargas.

A deputada Marisa
Formolo ressaltou a im-
portância do conheci-
mento para que as mulhe-
res tenham autonomia

Seminário debateu o papel da mulher na política sindical e na sociedade contemporânea

dentro da sociedade.
Geovana Vargas sa-

lientou que o papel da Se-
cretaria de Políticas para as
Mulheres é facilitar o tra-
balho das demais secreta-
rias do Estado, fazendo
com que os demais secre-
tários tenham um olhar so-
bre o universo feminino.

Na 2ª mesa do even-
to, a historiadora Ana Ma-
ria Colling realizou uma
desconstrução histórica de
como a mulher foi retrata-
da desde o pensadores gre-
gos até os dias atuais, onde
assuntos como o aborto, por
exemplo, são abordados no
dia a dia.

O tema “Cons-
cientização Política da
Classe Trabalhadora X Gê-
nero" foi debatido pela se-
cretária executiva do Con-
selho de Desenvolvimento
e Integração do Sul
(Codesul), Emília Fer-
nandes, e pela deputada
federal Manuela D'Ávila

(PC do B), que compuse-
ram a 3ª mesa de debates.

Emília Fernandes
afirmou que quando as
mulheres participam da
vida sindical, vindo para o
debate, ouvindo e critican-
do, elas adquirem a capaci-
dade de ver o mundo com
novos olhos.

A deputada Manuela
questionou a participação
das mulheres em cargos de
alto escalão em sindicatos
e ratificou a importância do
Seminário.

"O evento é de suma
importância para a que as
mulheres adquiram mais
consciência de que só a luta
trará igualdade", afirmou.

A 4ª mesa e última
mesa do Seminário tratou
de tema "Lei Maria da Pe-
nha - Que Lei é essa? /
Assédio Moral e Sexual -
identificação,   combate   e
denúncia". A coordenado-
ra executiva da ONG
Themis, Carmem Campos,

dissecou todos os aspectos
da Lei Maria da Penha.

Carmem ratificou a
importância da divulgação da
lei para que as mulheres se
sintam mais seguras na hora
de procurar seus direitos.

Já a advogada traba-
lhista Priscila Meneghat,
apresentou definições, carac-
terísticas, tipos e legislação do
Assédio Moral. A advogada
também comparou o Assédio
Moral com o Dano Moral e
Assédio Sexual.

Para a secretária de
Relações de Gênero, Raças,
Minorias e Aposentados do
SINDIÁGUA, Josiane Cas-
tro da Silva, o Seminário foi
de suma importância para
as  trabalhadoras no sane-
amento, pois o Sindicato
entende que se as trabalha-
doras trabalharem unidas
pela conscientização de
empoderamento das mu-
lheres, elas chegaram a
uma sociedade mais justa
e igualitária.

Trabalhadores mostraram união

Mulheres na política foi um dos temas abordados


